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Esta videoconferência trata do ensino da escrita, partindo dos saberes e dimensões da 

prática pedagógica. A perspectiva sociointeracionista e a concepção de linguagem dão o tom da 

sustentação teórica e, para dar início à complexidade inerente ao ensino da produção de textos, 

são contempladas as funções sociais da escrita e a dificuldade do ato de escrever. 

O professor como mediador incentiva e participa da construção do texto de seus alunos ao 

considerar o processo da escrita e suas etapas, intervindo ativamente em todas as etapas do 

processo, o que demanda esclarecer a função de tais etapas.  

Como o trabalho com a produção de textos pressupõe que o estudante produza um 

específico  gênero, é imprescindível o conhecimento das peculiaridades estruturais, linguísticas 

e discursivas dos textos que propomos e corrigimos. Bem por isso, com base na 

operacionalização de ordem didática para análise linguístico-textual-discursiva de gêneros 

textuais, são trabalhadas as especificidades que têm de ser levadas em conta para produzir um 

gênero. 

O processo de correção das produções de textos vale-se da assunção da avaliação como 

aprendizagem, segundo a qual a avaliação é um recurso metodológico a serviço da construção do 

conhecimento. Associado à ação ética da avaliação, considera as grades de correção para 

sustentar o trabalho do professor a (re)orientar-se e garantir a função formativa da avaliação.  

Por fim, justamente em função da avaliação como aprendizagem, a atenção volta-se à 

devolutiva ao estudante como trabalho interventivo do professor-mediador de encaminhamento 

da reescrita para aprimorar o texto e investir no projeto de dizer do estudante. 
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